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BIOGRAPHIA \

VISCONDE BB FIGUEIREDO

„ Ad perpetuam rei memonam
Onmium consensu ".

Ha para o historiador, para o romancista,
para o artista, para o archeologo
e ãté para o alchimista, uma gran-
de ventura, um grande consolo,
que vèm süavisar-lhe carinhosa e
gloriosamente as mil fadigas do
espirito, oriundas do seu estudo!
Essa ineflavel alegria, essa felici-
dade, ó-lhe dada quando tem des-
coberto a Verdade! A-ravez de
mil escolhos,, luçtando tom a du-
vida e ás vezes com o erro, o in-
vestigador, desamparado da t,uz,
caminha cego e tremulo, qual
nauta sem rumo, abandonado ás
furiosas een.capelladas vagas ocea-
nicas, mas confiado-na esperança,
— apalpando aqui, investigando
acolá, e recolhendo sempre as pri-
micias que unia nova descoberta
lhe pode oflertar em favor do seu
labutar e do desejo vigoroso de
chegar á conquista do Justo e do
Verdadeiro!

Assim temos hoje, diante de
nós, um problema que pede im-
mediata solução; uma esphinge
a comprehender, urna difliculdade
a superar, urna lueta qué reclama
behi altamente as nossas forças,
a nijssá coragem e que nos |icde
arrogantemente que a vençamos
porque n'isso está talvez um me-
recimento que pode agradar e ser-
vir aos Plutarchos hodiernos e
vindouros. E sé vaidade não é. o
desejar que-esta conquista litte-
raria, que nos vai fazer por uni
ínomentô historiadores e biogra-
phos,—faltando-nos de todo em

:.iodO-a.-alta_comprehensão intek __—:
lectual que deve guiar sempre o
estyllista e o bom eseriptor,—ai-
cance applausos por ser impárcia-
lissima e justa, ao menos que a
vejamos circular independente e
impollucta por entre a critica, .,,-,
que 80*nos-pode_castigar apontando_paKLa
dlfflciencia palpável da nossa incompetência!
Historiar ainda que levemente a vida do

Exmo. Visconde de Figueiredo, d'esse arro-
jado e honradíssimo financeiro, eis o nosso mo-
desto desejo. Propondo-nos emfim a n'um pe-
quena artigo crilico-biographico aligeirar a
forma litteraria, própria dc trabalhos de outra
ordem,onde ha phantasia e aVerdade só é a ori-
gem; cingindo-iios apenas á ordem e suecessão
chronologica e histórica da vida do generoso e
habilissimo banqueiro, entendemos que presta-
mos uma justíssima homenagem_á elevada con-
sitleraçõo publica que actualuiente cerca o
nome do distineto e nobre Visconde, que hoje
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VISCONDE DE FIGUEIREDO

vem com o seu retrato, liei reprõducçáo de um
typo, altamente sympathico, esmaltar o nosso
ainda pequeno pantheon biographico.

Honra, pois, ao benemérito financeiro e ac-
tivissimo propugnador do progresso do Brazil.

Nasceu o nobre Visconde n'esta cidade do
Rio de Janeiro aos 19 de Novembro de 1843.
Filho do Exmo. e muito conceituado commer-
ciante o commendador José Antônio de Figuei-
redo Júnior, cavalheiro d'uma alta probidade
e dotado das mais primorosas qualidades, que
se naturalisou cidadão brasileiro — pois era
portuguez de nascimento—casou com a Exma.'e virtuosíssima Sra. D. Joaquina

Carlota Pennà de Figueiredo, mãi
extremosissima do nosso biogra-
phado ; o illustre Visconde fez os
seus estudos preparatórios até aos
13 para 14 annos. Instigado por
seus pães para escolher qual a
carreira a que se desejava dedi-
car, foi o commercio que o fasci-
boU. -

Para começar esta nobilissima
profissão foi para Pernambuco,
onde fez gloriosamente os seus
ensaios de commerciante. Dotado
de uma rara intelligencia e de
um tino financeiro pouco-Rom-
mum, n'um curtíssimo prazo de
cinco annos voltou a Corte, assu-
miiido immediatamente a geren-
cia da importante casa de seu
pae!

Tinha,pois, só 18annos quando
se achou responsável pelo credito
e pelo progresso financeiro d'um
estabelecimento d'aquella Ordem,' onde era necessário e indispensa-
vel um homem da sua força intel-
lectual e possuidor dos mil segre-
dos que as finanças e seus multi-
pios problemas afferècem aos seus
adeptos, que nem sempre logram
descortinar as soluções intrinca-
das e arriscadas ou hypotheticas
dos seus mysterlos. Demandava
muita actividade e multa intelli-
gencia a superioridade da posição
que o joven trabalhador assumiu;
mas elle venceu todos os obsta-
cnlos que se lhe depararam, e no
nm de alguns ailnos era já úoal-
tamente considerado no commer-
cio — esse veio uberrimo da ri.
queza e civilisação d'um estado,—
que o Seu nome galgou para jogo
até ás altas regiões da plutocra-
Cia! Dotado, como dissemos, d'um

raro tino commercial, em Outubro de J8T9
foi nomeado para o elevado cargo de director
do Banco do Brazil, estebelecimento de cre
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dito qne, sem encomios, se pôde qualificar
como o primeiro no Império.

Além d'este logar de grande confiança, o
nosso illustre biographado exerceu vários car-
gos importantes em companhias de seguros,
de carris-urbanos, e outras que muilo prós-
peraram e se engrandeceram com a sua habilis-
sima direcção.

Por duas vezes foi membro da commissão do
internação de immlgrantes; cargo gratuito
em que desenvolveu não só-muita actividade
como uma elevada pbilantropia.

Já antes, por occasiâo da secca que flagelou
as províncias do norte, elle tinha provado que
era possuidor d'um coração de ouro por excel-
lencia, e que nelle se albergava como íVum
sacrario sublime, a grande déa: — A Caiu-
DADE ! . . 

FeTúm ãvultádo donativo para socorrer os
miseros cearenses, e, além da sua iniciativa
particular, auxiliou eficazmente o governo
ÍTentão por espaço dc três annos, remettendo
sem indemnisação todos os viveres, roupas,
utensílios e soecorros reunidos pelo governo
para as infelizes victimas da fome, da nudez e
da miséria!

Em 17 de Julho de 1879 e por decrecto da-
tado do mesmo dia e mez, foi agraciado com o
titulo de Visconde de Figueiredo pelos seus re-
levantes serviços. Os amigos de todas as classes
—e que são numerosíssimos — offereceram-lhe
um grande baile no Novo Cassino Fluminense,
que esteve deslumbrante, não só pelo bom gosto
e luxo da ornamentação e embellezamentocomo
pela animação que reinou, achando-se pre-
sentes todas as principaes summidades da
corte.

Portugal também não esqueceu o filho de
José Antônio de Figueiredo Júnior e agraciou-o
com a commenda de Nossa Senhora dc Villa
Viçosa. '.

Na Ordem Terceira de S. Francisco de Paula,
acha-se patente o seu retrato a oleo e em ta-
manho natural, ao lado do vulto de seu vene-
rando pae, como homenagem e gratidão per-
durável pelos seus muitos serviços, pois que
durante três annos que lá permaneceu na qua-
lidade de irmáo-corrector, o zelo, a abnegação
e a alta intelligencia com que honrou a res-
peitavel e veneranda Ordem, estão acima de
todos os elogios.

O seu amor por tudo que é grande e que é
bello não conhece limites; além dos serviços
importantíssimos que prestara ao commercio,
ás finanças, ao governo, ás classes pobres d'uma
provincia flagellada e á religião, veio vincular
o seu nome a mais um euipretiendimento : pois
que é um dos principaes proprietários áoDiario
do Commercio, jornal que oecupa n'esta corte
um logar disthictissimo, e que conta no seu
pessoal de redacção alguns dos principaes jor-
nalistas e escriptores da capital, destacando-se
superiormente o Dr. Fernando Mendes d'AI-
meida, seu digno irmão o Dr. Cândido Mendes
d'Almeida e o primoroso poeta Filinto d'Al-
meida.

Castro Sorohemio. .
(Continua.) .

Reservamos para o próximo numero a re-
senha minuciosa de vários emprehendimentos.
do nobre visconde,sobresahindo d*entre elles a
créação do Banco Internacional do Brazil e o
grandiosissimó projecto de viação-ferrea que
deve ligar pela parte Sul o Atlântico ao Pa-
cifico.

C. S.

VISCONDE uetijua.
(Concla-mo)

A' biograpnia do Sr. Visconde de Hauá te-
mos a acerescentar os seguintes dados.—

S. Ex. nasceu a 28 de Dezembro de 1813 no
Arrolo Grande, município de Jaguarão, Rio
Grande do Sul. ......

Casou-se a II de Abril dc 1842com D. Maria
Machado de Souza, de cujo consórcio teve dez
filhos dos quaes vivem seis: Irineu, Henrique,
Ricardo, Maria Carolina (hoje Uaroneza.de
Ibira-mirim), Ljzia Frich c Irene Ribeiro.

Teve o titulo de barão a 12 de março de 1852
depois de já ter sido agracido com a dignitaria
da Ordem da Rosa.

A 8 de Julho de 1874 foi elevado a visconde
com honras dc grandeza em attenção aos muitos
serviços prestados ao Brazil e por occasiâo do
assentamento do Cabo Submarino que liga o
Brazil á Europa.

S. Exa. o Sr. Visconde de Mauá é sócio da
Associação Commercial do Rio de Janeiro, do
Instituto Histórico e Gcographico, da Imperial
Sociedade Amante da Instrucçao, do Imperial
Instituto -Fluminense dc Agricultura, (sócio
fundador) da Sociedade Rio Grandense Bene-
fleente Humanitária.

A todas essas sociedades tem prestado relê-
vantes serviços.

Foi encarregado da confecção do regula-
mento para execução do Código Commercial.

Muito mais teríamos a acerescentar se qui-
zessemos dar uma biograpnia completa do
grande emprehendedor rio-grandense.

A falta de espaço obriga-nos, porém, a con-
cluia-a com estas simples phrases :

— O Visconde de Mauá trabalhou para le-
vantar o credito do seu paiz, sacrificou-se por
elle e excedeu de muito o limite de suas obri-
gáções como brazileiro.

C. S.
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Comecemos prestando a devida homena-
gem a Tobias Barreto de Menezes, uma
das constituições intellectuaes mais vigo-
rosas que têm havido no Brazil.

Filho do próprio esforço e dotado de
uma illustração pouco vulgar, Tobias, como
poeta, foi o chefe incontestado do movi-
mento litterario do norte do Império; a
sua escola apresentou discípulos aprovei-
tados e justamente apreciados. Como phi-
losopbo e critico, como jurisconsulto e ora-
dor forense, deixou-nos valiosos documentos
que attestam os seus profundos estudos e o
proveito que d'elles sabia tirar.

No norte, Tobias era muito conhecido,
admirado e respeitado. Aqui no sul, era-o
pouco, bem pouco... mas, em compensação,
era muito odiado!

Que contrasenso ! Detestavam-no à
priori... e não o conheciam!

Lamentável perda!

O assumpto litterario da quinzena foi a
sessão solemne, que o Instituto Histórico e
Geographico Brazileiro celebrou no dia 4
do corrente, para commemorar o centena-
rio da morte do inditoso poeta mineiro
Cláudio Manoel da Costa,o inspirado Glau-
ceste Saturnio, da Arcadia. Foi uma

-festa-modesta-e-toeante pelo espirito de
jnstiça, que a ella presidiu

O nosso distineto collaborador e não
menos inspirado poetíf Dr. José Alexandre
Teixeira de Mello encarregou-se da biogra-
phia e apreciação criticado eseriptor. O
Archivono presente numero honra-lhe a
memória publicando a menos conhecida

das suas poesias. Por nossa parte limita-
mo-nos a apresentar alguns reparos ao elo-
gio histórico lido perante o Instituto.

O orador não quiz referir-se ao depoi-
mento do poeta sobre os factos da ingênua
conjuração mineira, no qual, para defender-
se, Cláudio comprometteu a todos o com-
paiiheiros de infortúnio. E entretanto, esse
depoimento, lido poucos momentos antes,
parece que aceusava o seu elogiado de fra-
queza de caracter pelo menos!

Era-lhe tão fácil allegar o nenhum valor
jurídico de semelhante peça do processo,
feita a portas fechadas, sem nenhum dos
requisitos legaes indispensáveis em actos
d'aquella natureza! E' verdade que fallou
do esquecimento do desprezo para os algo-
zes da Alçada; mas não justificou a vic-
tima d'csses mesmos algozes, que bem
poderiam ter feito das suas declarações
adulteradas a arma que lhes faltava para se
mostrarem zelosos sustentadores do despo-
tismo, ferindo os innocuos sonhadores das
primeiras idéas da nossa liberdade na-
cional!

Não impugnando as declarações attri-
buidas a Cláudio, nem sequer admittiu a
circumstancia attenuante dó desequilíbrio
mental, de que têm fallado alguns biogra-
phos da victima. Além d'isso, deu como
certo o suicídio em desespero de causa do
poeta, facto tão contestado, pela voz popu-
pular, que aceusa a justiça implacável
d'aquella época de ter sido mais infame
para Cláudio do que para os seus desgra-
çados companheiros!

O orador, deixando todos esses pontos
<le parte, deu grande saliência ao vulto de
Tiradentes; tão grande que parecia-nos
assistir ao centenário antecipado da morte
d'aquelle glorioso martyr! Não ha negal-o,
Tiradentes merece a todos os respeitos a
menção mais digna nos tristes suecessos de
então; sem duvida alguma a sua memória
deveria ser evocada na festa do Instituto;
más, d'aquelle modo, a ponto de obscurecer
quasi sempre a imagem rememorada na
occasiâo e que alli ficava sem defesa de
uma aceusação capital, releve-nos o dis-
tineto orador a franqueza, pareceu-nos de-
ma

Felicíssima, sim, foi a bella comparação
dos desgraçados braziíeiros de então com
os martyres da revolução franceza, a qua],
em nome da liberdade, não poupou uma só
vida, quando a inexorável justiça portu-
gtfeza, em nome do despotismo, só uma
vida exigiu. _ _id

Dois factos dignos de nota;*o Imperador,
o respresentante, directo da causa que se
pretendia então destruir, prestou ao incon-
fidente a homenagem da sua presença; os
republicanos, porém, herdeiros das idéas a
que elle se sacrificou, não se dignaram de
comparecer aquella festa, que encerrava em
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si o caracter de glorificação da liberdade
suffocada!

Os outros assumptos da quinzena, taes
como : a coroa civica offerecifla á Kedemp-
tora dos escravos; a chegada de Carlos
Gomes, que nos traz um Escravo para
para perpetuar aquelle nome nefando; as

primeiras representações e outras novida-
des theatraes; os grandes prêmios levan-
tados nas corridas de 7 e 14 do corrente;

"todos elles serão tratados nas Tecções espe-
ciaes.

Faltava-nos escrever sobre um assumpto
de mar; mas esse não é digno de comme-
moração.

Tito Livio,

V t$»<4-
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A litteratura nacional anda muito por
. baixo I

N'uma terra de poetas não apparecer
n'uma quinzena um só livro de versos é
caso virgem, nunca visto !!!

Alegre e oatita, variada e bem escripto,
nitidamente impressa na casa Lombaerts,
appareceu-nos cá por casa, no primeiro do
mez, A Estação, elegante jornal de mo-
das, o predilecto do high-tífe.

Não ha boudoir pschutt que não pos-
sua A Estação, que é o cuidado da mulher
que freqüenta o lyríco, os bailes e os diver-
timentos hippicos. a

O numero que temos á vista traz texto
leve e gracioso, burilado por pennas como
as de Arthur Azevedo, Machado de Assis,
X. Y. Z. e Victor de Lara.

A Estação vive ha 19 annos; quanto
carinho e atiecto de mulher não tem ella
gosado?

Ah! Felizarda!

Honraram-nos com as suas visitas os se-
guintes jornaes: ,

Gajeta da Tarde de Juiz de Fora,
O Paif, O Apóstolo, Novidades, Dia-
rio de Minas, Carreio Pòrtwgue?, A
Rua, Platéa e Mequetre/e.

Os outros, os orgulhosos, não querem a
permuta.

Ora, deixal-os em santa paz.

A' gentileza e cavalheirismo de S. A.
o Príncipe D. Pedro Augusto, devemos a
obsequiosa remessa de três trabalhos seus,
nitidamente impressos na casa Leuzinger
& Filhos e que attestam o seu proveitoso
estudo o elevado talento.

Intitulam-se :—Algumas palavras sobre-(rqnartzcriro Brazil; —üreves ¦-considera--

ções sobre mineralogia, geologia e indus-
{ria mineira do Brazil,(Io e 2° fasciculos)—,
e Quadro synoptico da classificação dos
Feldspathos.

A S. A. pedimos permissão para lhe
endereçar os nossos mais respeitosos e re-
verentes agradecimentos^ 

~

E. de Faria.

-4—*>ey*59»!—*
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(,'onio ellas são

(perfis femininos)-

I
MABIETA

-Tempos depois-(le"casada7a~vidaTÍesdo-
brou-se diante delia como um prolonga-
mento suave dos bons annos de solteira.

O marido, o Onofre, fazia-lhe todas as
vontades. Inglez genuino, tinha o perfil
delicado e pallido de fina raça, a barba loira
como uma libra esterlina, e os olhos azues.
Vira-a n'um baile. Marieta faltava inglez:
conversaram. Dansaram gravemente uma
quadrilha. O Onofre gostou delia, do seu
olhar quente, do seu todo esbelto e forte.
Teve assiduidade na casa da familia onde
era recebido com a larga consideração de-
vida a um commerciante rico. Era um bom
partido, pois. Também as cousas foram
rápidas. Time is money 1 Ao cabo de um
mez de namoro, pediu-a em casamento e
casaram burguezmente, sem estrondo, sem
romance.

Quando passada a lua de mel a vida
entrou no seu curso pacato o normal, Ma-
rieta começou a sentir um grande isola-
mento ei9 torno de sua vaidade.

Onofre, sempre recto, sempre calmo, cer-
cava-a de uma adoração britanicameute
muda, sem explosões, igual. Não tinha
lances dramáticos, não fazia arrebatamen-
tos de paixão ruidosa. Amara-a, tinha a
existência assentada e proseguia no seu
negocio e ito seu. amor com a calma segu-
rança de um homem bem installado na
vida.

Marieta começou a achal-o indiferente c
frio...

No seu interior alguma cousa lhe faltava
que despertava-lhe o desejo de sahir. Seu
temperamento ardente, estouvado, irre-
quieto, amava o ruido, a agitação nervosa
da rua, os esbanjamentos do luxo.

Tinha comsigo, no silencio dormente da
saleta das costuras, sonhos babylonicos de
fausto e de deslumbramento.

Nos dias de chuva, então, era uma tris-
teza a casa. Sósinha com a creada, e o
cosinheiro, não sabia em qne empregar as
horas. Sentava-se ao piano, movia pelo
teclado branco e frio, como o Onofre, os
dedos preguiçosos. Mas aquillo enfastiava!
Ia continuar ao bãstuíõTã flor dè uni Fôr-
dado interrompido. Picava alguns pontos
na talagarça esticada, debruçada, muito
attenta, a princípio. Pouco e pouco ab-
strahia-se; nascia-lhe um aborrecimento,
um:.tedio,_li__. _i ¦_

Levantava-se para buscar um romance
que estava lendo, e de passagem, parava

junto á janella, com a testa encostada ao
caixilho, olhando longamente a melancolia
da chuva qüe cahia lá fora, ou a ineffavel
doçura luminosa do mar calmo sob \ pureza
do céo.~
- Tinha tristezas scismarentas, abando-
nada sobre a preguiçosa da sala de jantar,
o corpo folgado na caricia fresca de Unho
do roupão rendado. Vinham-lhe episódios
mortos da vida de solteira. Uma voz de
sonho soprava-lhe ao ouvido phrasesTfuvt"
das em salões de bailes, tremulamente mur-
muradas entre duas voltas de valsa. Sentia
os perfumes das toilettes, as scintillaçOés
da riqueza.

Seguindo á tõa o fio da scisma, cahia em
scenas de romances que tinha lido, que se
corporisavam diante delia, n'um relevo de
realidade como se as estivesse vendo e cuja
heroina era ella. Pensava em cousas ternas,
cousas estravagantes, impossíveis. E, ás
vezes, a melancolia da scisma punha-lhe os
olhos humidos: sorprehenttia-se quasi a
chorar, commovida por um sentimento de
tristeza vaga.

Seu espirito, vazio de preoceupações se-
rias, enchia a ociosidade dos seus longos
dias com as chimeras romanescas da sua
cabecinha fantasiosa.

Mas suas tristezas eram curtas. Tinha
uma extrema volubilidade de espirito. Como
as creanças, passava facilmente da tristeza
para a alegria. E quando estava alegre
ria-se exageradaniente, com gargalhadas
trinadas n'ura tralalá crystallino.

A principio silhia pouco; depois sabia
amiudadas vezes Regularisou as idas á
cidade : três vezes por semana, ás terças,
quintas e sabbados. Eram os dias do
high-iife.

Quando voltava na rua do Gonçalves
Dias, ao descer do bond via bem que todos
os olhares se cravavam nella. Tinha um
goso intimo. E apeiava-se sem cuidado,
estouvadameute, deixahdoentrever o tor-
nozello roliço e o pésinho na bota de tacão
alto com uma ferradurinha de metal doirado
que tictacava nas pedras da calçada.

• E seguia na confusão das ruas onde o
seu vulto destacava na limpidez dos dias
claros, balançada no seu passo miudinho,
batendo nos tacões a fiinbria vermelha do
vestido que destacava da côr escura da saia
como um vivo incêndio abafado.

(Continua).
A. %.

~ THEÜTKOS  jb

BECEEIO DRAMÁTICO

Grande reinação no Recreio.
D. Luiza Praxedes tem aviado tantas

receitas-do palcorque-o—Dr.-Pereira, sen-
marido, irritado procura instantemente o
escriptorio da advogada D. Carlota de
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Aguiar' tomando-lhe o tempo e... conse-
lhos.

Doutoras na ponta, dizem os garotos ;
é por isso, que esta noticia vaè também na
ponta. *>

Para breve annuncia-se : — a reprise
da Grande Avenida e a continuação das
Guardas do Rei de Sião.

Na-noite de S-do-corrente representou--
se n'este theatro a première da opereta
— Josepha vendida pelas irmãs — tra-
dncçâo do laureado escriptor Dr. Moreira
Sampaio, bella intelligencia, espirito finis-
simo e conhecedor das cousas theatraes.

Moreira Sampaio que fez uma espiri-
tuosa e bem trabalhada traducção, sabe
fundamente qual a afeição que predomina
nas platéas; dá sempre o condimento in-
dispensável—muito sal e demasiada pi-
menta.

E' uma das grandes qualidades technicas
qne distinguem os emprezarios Heller e
filho, dous cavalheiros muito amáveis e
muito zeladores dos bons créditos da sua
reputação artística, — caprichar nos scena-
rios e no guarda-roupa.

Só temos elogios.
Sabem o que é a opereta ?
Viram-n'a ?
Pois nào vamos roubar á empreza e á

gloria dos artistas a curiosidade do pu-
blico. O successo da Josepha foi com-
pleto.

Caros e orchestra estão afinados, cor-
rectos e bem ensaiados.

Cabem as primeiras honras d'óNbello
desempenho musical ao apreciado maestro
Tavares, hábil eusaiador, rijo e valente-
mente severo, mas de muito mérito.

Massart nõ papel de Josepha vae bem,
tem boa voz e conhece bastante a musica.

Pedimos-lhe apenas que não se sirva
tanto dos gestos trágicos, especialmente
no modo de pisar o palco. Em compen-
cação tem admiráveis modulações no canto
e cremos que podia fazer muito mais se o
theatro tivesse escola c estudo.

Colas, como actor, é muito apreciado;
precisa, porém, estudar música. "Com as
lisonjas tolas não se tem feito mais do
que perder muitos talentos. „

E novo na arte, — mas tem intelligen-
cia.

Guilherme de Aguiar tem um papelzinho!
Mas d'esse simulacro fez como sempre
sobresahir o seu fulgurante talento. A sua
naturalidade é tão evidente e tâo expres-
siva que. não ha nenhum actor portuguez
ou brazileiro que se lhe compare.

A interpretação do seu papel não tem
nm ponto falso por onde se descosa. E'
pouco, mas bom ,

Ora, deixámos para o fim dous sympa-
thicos personagens, não só da peça, como
do theatro SànfAnna— Lopiccolo e Pei-
xoto

Ella é vivaz, levíssima, talentosa e tem
realmente graça. Vê-se que estudou muito,

_ especialmente o gesto. • .¦" __.
O seu papel tem ditos muito mali-
ciosos... mesmo muito T>rqêTrõsTT7 éllã^
porém, soube dizel-os e sublinhal-os com
*rt«.

Agora, sem que nos ouçam : perca o seu
gesto favorito de balancear o corpo, defeito
que Be vae tornando habito. *

^^A hespanhola da Çran-Via, nâo pôde
menear-se como a rapariga gaiata de Pariz
e vice-versa!

Viva I e abrace-nos, seu Putifar! O meu
amigo já foi buscar a capa ? Brejeiro!

Como elle soubo ser espirituoso e sar-
donico ! Cheio de desdém e ironia, Putifar
realmente encantou-nos.

Falíamos do Peixoto, o impagabilissimo
cômico

K um dos primeiros actores do Santa
Anna, inquestionavelmente.

Mas ao Peixoto só temos um defeito a
reparar — o modo de andar curvado um
pouco, pernas muito abertas e passos ainda
mais largos: 

Caminha assim na Filha de Mme.
Angu, no Annel de Salomão, na Gran-
Via e na Josepha.

Endireita-te 1
" Duro, duro, meu tio! „

Os hábitos perdem-se com a mesma fa-
cilidade com que se adquirem.

O successo da J.jSepha foi completo e o
modo de fallar da Sra. Isabel Porto seivio
de locomotiva para o triumpho.

Le Petit Duc, opereta de grande sue-
cesso nos theatros parisienses, serviu de
estréa para a companhia franceza dirigida
pelo distineto Furtado Coelho.

Não foi tão auspiciosa como se espe-
rava.

A commoção da estréa, naturalissima
nos mais notáveis artistas, a exigência da
platéa fluminense e a rigorosa critica da
imprensa diária, atemorisaram a troupe
franceza que se apresentou ao publico,
sem rufos nem tambores, com a modéstia
precisa para obter d'elle a maior benevo-
lencia e a mais merecida protecção.

Le jour el La nuit, porém, habilitou-os
a adquirir sympa thias geraes e conquistar
innumeros applausos

O Eio de Janeiro dá o cavaco pela ope-
reta e, em se lhe fallando em francesas,
ávido e curioso, corre em pezo para onde
o chamam.

Mlle. Snzanna de Lys é boa cantora e
possue o ciou ! — E' formosa.

I>. PEDEO II

Vaiaram a Ebrta! Coitadinha, sacri-
' ficada por uma companhia que traz um

elenco tão fraco, á excepção de Singer e
Cardinalli, dous notáveis cantores!!

Desenganem-se. Lyrieo só caro e bom.

Emilia Adelaide poz em scena o Secre-
tario do Ministro.

Infelizmente paia ps bons créditos do
gosto d» publico, o S Pedro de Alcântara
não tem tido enchentes continuas.

O Secretario do Ministro, trabalho
do escriptor Alberto Estanisláo, auetor
dos dramas; Os fidalgos da casa mou-
risca, À Mtrgadinha dos cannaviaes,
Uma famíITa ingteja, No tempo dos

-francejes-,~A€ortiemnada-, Q-Olhão-
de Ouro, As culpas dos pães, À coroa
de Santo Estevão, Depois do combate,
A condessa Margarida e os Amores de
Rqphael, nâo é a sua obra prima.

Para rematar esta secção, damos uma
noticia que vae causar delírio.

O Heller prepara uma delicia para os
freqüentadores do SànfAnna. — Encar-

regou ao Moreira Sampaio de traduzir a
Cadix, revista madritena, ornada de mu-
sica dos afamados Cliueca e Valverde.

Dito isto, está dito tudo.

Florentino.

MUNDO
W3-* 1—*•-
ELEGANTE [+.—h—*-$-~-

Não quero tirar a gloria ao meu amiga
Souvenir de ser o querido das moças.
Lá isso não ! Que me dispensem alguma
benevolência e alguns olhares tentadores,
vá; que diabo, pouco custa.

A felicidade, porém, é uni talisfnam am-
bicionado e que só possue o nosso amigo
Dr. Gregorio que conta 6.969 declarações
de amor.

Não é brincadeira, não.
De que se riem ?
Souvenir é um jornalista de uma for-

mosura sem egual, adorado por todas as
mulheres da Sacra Familia do Tinguá.

De ha um anno a esta parte recebeu
as 6.969 declarações de amor, algumas das
quaes exigiam o eidace matrimonial.

Entre as tantas mulheres apaixonadas
(está incluída nesse rol a minha cosinheira
e a mulher do vendeiro da esquina) ha uma
que pelo Sacco do Alferes de Gragoatá
perdeu não só o coração, mas também a
cabeça. E' Mlle. Pancraeia, neta de um
13 de Maio, senhora abastada, que seguia
por toda a parte o joven esculapio (creio
que elle o é) ora dirigindo chalaças, ora
piscando o olho, etc.

Pancraeia ultimamente poz termo á sua
vida, disparando sobre si dois tiros de
revolver com pólvora secca.

Para previnir scenas eguaes, Souvenir
já declarou que é casado; que, se enviuvar,
já tem do pé para a mão (a mão é que está
promettida) um compromisso.

Não negou que já tem dado paternidade
a muita obra de nove mezes.

Invejo-o tanto quanto Caim a seu irmão
(não sei se ainda vivem); confesso, talvez
com ingenuidade, que se me acontecesse o
mesmo, nâo deixaria a minha capa nas mãos
de Putifar.

Trataria de pôr as manguinhas de fora
e,se algum barbado me privasse d'essa fa-
cilidade, pedia a Deus, que o matasse e ao
Diabo que o carregasse. ,

E com esta convido a quem quizer, do
sexo frágil .. a ir comer cõmmigo

des éerevisses -
en cabintt particulier.

- E' tanta a vontade!!!

Em Pariz, nos sumptuosos salões da
aristocracia, as casacas azues, verdes e
amarellas têm alta cotação.

Está na linha, possue o cachet quem se
«presentar nos bailes com esses trajes.
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E' preciso adoptar o mesmo costume na
Corte.

Quem abre a marcha?
Talvez nós...

Ha quinze dias que não vou á rua do
Ouvidor, razão esta que me priva de regis-
trar algumas toilletes.

Um bohémio, que admirou o retrato da
joven Julieta, perguntou»me se esta foi a
tal que deu tratos á cachola do pobre
Eomeu.

A resposta foi ao pé da lettra...

O baile do Derby-Club, as corridas e
o lyrico dão-me assumpto para o mundo
elegante mas o espaço é que vai. faltando.

Não prejudiquemos uma por outra cousa
e cessemos a palestra que, se não é litte-
raria e de todos os santos, ao menos foi-me
agradável por ter estado em contacto com ¦
V. Ex., adorável senhora, alguns minutos.

De lorgnon e todo aprumado espera
ordens o

SOUVEMR-MIIUII.

Ultima hora. Mimi acaba de escrever-
me uma carta, participando que os feijões
plantados ha nove-mezes grelaram e deram
fructo (não o prohibido) com caroço.

->*•££*: -*t51

Cláudio Manoel da Costa

Celebrando uma tessão commemorativa
da morte do notável poeta mineiro, no cen-
tenario d'esse triste acontecimento, provou
o Instituto Histórico que lhe não são indif-
ferentes as datas que recordam os successos
gloriosos que a Historia nacional registra e
os nomes dos que pelas lettras pátrias se
vão da lei da morte libertando. Hon-
rando a memória de Cláudio Manuel, teve
a illustrada associação apenas em vista er-
guer um modesto mas perduravel monu-
mento a um dos nossos primeiros poetas na
ordem chronologica: a Historia, porém,
grava-lhe o nome nas suas paginas immor-
taes como uma victima illustre immolada
ás liberdades pátrias. D'aquella afamada
conspiração, de poetas, sonhadores infelizes,
que tiveram de succumbir deante da força
bruta representada pela legalidade, Clau-
dio, Gonzaga, Alvarenga Peixoto consti-
tuem uma constellação de tanta luz que
offusca a mente do historiador contempo-

—raBeOr-ftiHt-ClaudWj-o conselho qne deli^
berava, e para o legendário Tiradentes, o
braço que executava, começa agora deveras
o juizo insuspeito da posteridade, que os
gloriflcaí rehabilita e exalça.

Nascido a 6 de Junho de 1729 (ou de
1730, como parece indicar a data fornecida
com transposição de algarismos por Bar-
bosa Machado), na antiga Villa do Ribeirão

do Carmo, hoje cidade episcopal de Ma-
rianna, que elle immortalisou na Fábula
com aquelie primitivo nome; partiu aos
17 annos de idade para Portugal, onde, na
Universidade de Coimbra recebeu o grau
de bacharel em cânones a 19 de Abril de
1763.

Tornando á terra natal, ali se consagrou
ao-exercido da—advocacia e desempenhou—
por 8 annos, de 1780 a 1788, o cargo de
2o secretario ao governo da capitania, que
deixou quando a veio governar o Yisconde
de Barbacenar

Implicado na afamada conspirarão, tra-
mada na antiga Villa Rica d'Albuquer-
que, hoje cidade de Ouro-Preto, com o fim
de libertar a capitania do pesado jugo co-
lonial e fundar n'ella e nas do Rio de Ja-
neiro e S. Paulo a republica; descoberto o
plano do levante, que tinha por pretexto u
vexame que a população da capitania sof-
fria com o oneroso tributo que pagavam os
povos pela sua única industria, a minera-
ção do ouro; foi arrastado a uma escura
inasmorra, onde soffreu no dia 2 de Julho
de 1789 longo e inortificante interroga-
rio, cuja parte principal foi lida no Iusti-
tuto na sessão commemorativa. Na manhã
de 3 para 4 d'aquclle mez e anno foi en-
contrado morto na prisão, pendente de uma
liga ou cadarço, atado a uma espécie de
armário que havia no calaboueo, com um
joelho fincado a uma das taboas do arma-
rio e a mão direita impellindo a outra
taboa.

Até hoje pairam duvidas sobre esta si-
nistra morte: muitos escriptores abalisa-
dos propendem para a opinião que a nttri-
bue a um assassinato, tanto mais aceitável
quanto mais se attenta uo modo injuridico
porque se lhe tomou o depoimento, em que
accusa os seus melhores amigos ! O Alma-
nak da Provincia de Minas, J° anno,
citado em nota pelo Sr. Joaquim Noberto
na sua Historia da conjuração mineira,
assegura:

« Ha n'esta capital muitas pessoas que
ouviram aos coevos de Cláudio que elle foi
suffocado por dous soldados de ordem su-
perior, e que depois se fez espalhar o boato
de ter-se suicidado, abrindo uma veia com
o garfo dã fivella dos calções e escripto com
o sangue um dístico na parede. »

Cláudio Manuel compuzera durante a sua
estada em Coimbra varias poesias muito
apreciadas no seu tempo, das quaes algu-
mas são ainda hoje, ó sel-o-hão sempre,
bellissimos modelos no seu gênero. D'ellas
apenas, nos restam noticias escassas.

De uma das mais celebradas, o seu Epi-
cedio, recitada pelo Sr. Dr. Severiano da
Fonseca na sessão de 4 de Julho e reoro-
duzida n'este numero do Archivo Con-
temporaneo, subsistem apenas dous exem-
plares, um que se conserva na Bibliotheca
Nacional de Lisboa, de que falia Innocencio
tia Silva no seu Diccionario Bibliogra-
phico; outro na singular collecção Bar-
bosa Machado, riqueza inestimável da Bi-
blintheca Nacional desta corte.

Foram impressas em Coimbra em 1751
e 1753. Quinze annos depois deu-nos o
poeta a collecção compacta das suas Obras,
publicadas ainda naquella cidade, talvez

—com-jmmediata çoreeeção: sjulJÍas_proias_
typographicas: não ouso afirmal-o. Excluiu
porém d'ellas as que compuzera antes e
divulgara em avulso.

O seu poema Villa Rica, conservado
por longos annos inédito, só viu a luz pu-
blica em Ouro-Preto, 1839-1841, graças ao
patriótico empenho do Conselheiro José
Pedro Dias de Carvalho, conterrâneo do

poeta, mais tarde senador por aquella Pro-
vincia.

De todas as suas composições é esta a
mais fraca, ou porque o seu estro poético,
affeito a modular a nenia da saudade e do
amor mal correspondido e as seenas inno-
centes "da vida campesitre,mio pudesse
abalánçar se a maiores commettimentos,ou

-porque as rasuras e emendas dos doutos de
aldeia,\>or cujas mãos andou largos annos,
lhe tivessem adulterado as fôrmas do origi-
nal ou finalmente porque era já de si o
produetoede-um talenioem .declínio lo certo
é que não corresponde á nomeada do auc-
tor, tanto no desenvolvimento da acção
como na harmonia do verso • a acção corre
frouxa e mal delineada, os versos são des- -7
curados e carecem da firmeza de traço dos
produetos poéticos da sua mocidade; além
d'isso, rimados dous a dous, como o foram,
fatigam por monótonos.

Aquellas suas primeiras composições, os
sonetos, as eclogas, as cantatas, que com-
põe o mais precioso do seu despojo litte-
rario, revelam uma alma Contemplativa e
chã : o yago e agri-doce da melancolia e da
saudade, que d'ellas resumbra, collocam-n'o
na plana dos melhores poetas lyricos da
lingua.

Os seus sonetos foram equiparados aos
de Bocage.

O confronto porém padece de exagerado.
Elmanoi o rei do improviso, era uma alma
impetuosa e apaixonada; para elle a luta
era um elemento de vida e os applausos po-
polares a mais ambicionada recompensa.
Cláudio Manuel, calmo, brando nos -senti-
mentos, menos fogoso nas paixões, mais
caroavel á dor e ao desanimo, alma tem-
perada para os prazeres iunocentes da
vida domestica, parece que sé escrevia
para si; timiclo e retrahido, leria os seus
desabafos poéticos apenas a meia dúzia de
amigos.

Almas de tão diversa tempera não pode-
riam de certo manifestar-se do mesmo
modo.

Voltando ás datas principaes da vida do
laureado poeta, o erudito professor Capis-
trano de Abreu teve razão em preferir o
millenio de 1730 para o nascimento, guian-
do-se pelo auctor d» Bibliotheca Lusi-
tana, contemporâneo do inconfidente, ao
que parece bem informado, porque não só
consigna o nome dos pães como o dia, mez e
anno da sua formatura, dados que se não
deparam em outra parte.

Eis o que pareceu conveniente reprodu-
dir n'esta tiuphado da imprensa, que ora
se levanta na estacada, acerca do maluven-
turado precursor do lyrismo moderno n'esta
parte da America, martyr e percursor ou-
trosim da independência pátria.

Da. Tekeuu de Mello,

Eplcedio
Consagrado á saudosa memória de Fr. Gaspar da

Encarnaçao e offereciáo a D. Francisco da Ailnun-
ciiição.

Se em puras fragoas de votiva cliamroa
Tanto suor Arábico liquida
0 Egípcio culto a seus Heroes, q'a fama
Enriquecerão dos tropheus da vida:
Se o resplando. da fugitiva rama
A' tanta copia em mármores erguida
ltomano zelo em reverente indulto -
Pagou por feudo, tributou por culto.

K-Vy-
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A' trágica memória, que da idade
Os fastos ornará de hum mudo espanto,
O' insigne Jleroe, nas sombras da saudado
Te accende immortal voto o nosso pranto:
SSo o lugubro ornato, que a piedade
Barbara honrou no fúnebre Amaranto
Te cinge a urna ; porque a cerca attento
O luto, a dor, a magoa, o sentimento.

Morreste! Oh quanto a lastima se excita
Ao echo infausto deste triste accento!
Mas se tem parte a magoa de infinita,
Que muito paswe a dor a ser portento 1
MõTfeste! E como a esphera se limita
Do coraçSo ao gyro do torment.í,
A mortal anciã, que o pezur fecunda,
Em ays se accende. em lagrimas se inunda.

Da Heroicidade no Sagrado Templo
ídolo os dotes são. Vive a virtude
Reproduzindo o generoso exemplo,
Em que a constância novo alento estude:
Na bella imagem deste bem contemplo
Não sey, qne novo alivio, porque ajude
A respirar a dor : oh quanta gloria
Restauramos da trágica victoriu !

Que idéa nos propõem teu Sancto zelo
Da militante vida, na clauzura
Trocando com sollidto disvelo
O fausto em luto, a vida em sepultura!
Da humildada hum- Seraphico modello
Tu mesmo em ti creaste; em sombra escura
Sofocando o esplendor daquella chamma,
Que arde nas aras da glorioza fama.

Quanto despojo por tropheo honroso
Te vimos consagrar! Voto advertido,
Que quanto no valor he mais preciozo
He no merecimento mais subido!
Assim dos Orbes o Motor gloriozo
Prova o constante ardor no braço erguido
Do Velho Pay, que com piedade estranha
Victima o Filho ve, ara a Montanha.

Talvez ancioza a Purpura anlielava
Cingir-te o peito dea*esplendor ufano,
Talvez para o teu culto se banhava
De nova luz o Solio Vaticano!
Mas, que occioza a fortuna te dourava
A torpe face do funesto dano,
Se de seu gyro em direcção incerta
Vias a porta ao precipício aberta!

Mas oh inexcmtavel providencia
Do Altíssimo concelho, que no-mudo
Silencio^ de hum Moysez, q' encobre a Seiencia
Queres lavrar de teu poder o escudo !
Aquella rara idéa da Prudência,
Aquelle, aonde o acerto fas estudo
Chamas a ornar a Põrtuguez memória,
Assombro de lium Thomas, dehn Carlos gloria.»
Pasme a equidade,-nunca acreditado
De Neme&is melhor o recto officio !
Nunca mais duramente subjugado
0.torpe aspecto do rebelde vicio!
Descobre o engano o rosto disfarçado,
Tem a verdade provido exercício^
Logra amparo a aflição, prêmio alealdade,
Florece de Onro a venturoza idade.

Em bazo tão feliz, tão gêneroza
Descança o pezo o Luzitano Atlante,
E da real grandeza entre a fanstoza
Pompa brilha a virtude mais constante :
Nao teme, não da Èstreila tempestuozaT
O Sábio Heroe o aspecto fulminante,
Porque sabe o seu peito sem desinayo

_.Chegar-ae_a_Jn*te(-desprezando o rayo.—-. 1-

Quantas de Pedro o Oráculo Sagrado
Logrou dispoziçoeiis naquelle peito,
Cujo arcano altamente recatado
Cerrarão sempre as chaves do respeito!

Hoje em lagrimas tristes dezatado
Da viva dor o prodigiozo effeito,
Qual so lizonja o sentimento fora,
Roma o suspira, Portugal o chora.

E tu, que authorizando o sentimento
Na mais nobre razão, que o persuade,
Fazes da muda fraze do lamento
Vozes da dor nas línguas dã saudade;
Que dirás do immortal egrégio alento
Deste Alcides, que em bombros de piedade

,0 pezo reparando, que gemia,
Te fas de Deos eterna Monarchia?

Votos pejão as-lagrimas ardentes
A' memória daquelle consagradas,
Por quem já viste as forçasi decadentes
Em vigorozo alento suscitadas :
As teruuras da magoa mais vehementes
Por elle em voz de júbilo trocadas,
Hoje o progresso da melhor ventura
Bazes te erige, idades te assegura. ¦

Quantos tropheos o templo da Piedade
Enriquecendo vão, do ardor colhidos
Daquelle braço, em cuja actividade
Obrão de Deoâ impulsos escondidos!
Quantos armando para a Eternidade
Se vão de esforço espíritos Luzidos,
Lavrando da fadiga aquella gloria,
Prêmio no triumpho, Louro na Victoria !

O' Alma inimitável! ma? aonde
Sobe a idéa, contempla-te o-dezpjo,
Se apressar-se no horror, que mal se esconde
O golpe atroz da Lybítina vejo !
Aqui o echo funesto corresponde,
Que lá gemem as Driadas do Tejo;
Duro decreto, só justi-tcado
Era ser penção do humano, e ley do fado!

Ficará em nós a duvida, imagino,
A não render-se ao corte deshumano,
Se era, animando acertos de Divino,
Superior á proporção de humano:
Dando o triumpho ao bárbaro destino.
Assim nos mostra Jove Sobemno,
Que lhe faz estragando a humanidade
Immortal o esplehdor da Heroicidade.

Com a tremula mão, que mal se alenta
A' execução do rigorozo officio-
O infeliz Genio á Lastima violenta
Violento rende o infausto Sacrifício:
Chega, pasma, desmaya, emprende, intenta,
A chamma já com languido exercicio
Mal sc anima na luz! o Deos magoado
A apaga então, e obedece ao fado.

Sobes de ardente júbilo banhada,
Alma glorioza, á região brilhante;

***&ieni duvida, que a ser entvoniziida
No áureo assento do lúcido Diamante I
A pompa dos Elysios celebrada,
Nnnca mais pura, nunca mais fragrante
Em purpureo esplendor de acceza pyra
Nuvens de- incenso ao Zephiro respira.

Ali, íionde em campos de alegria
Consonâncias harmônicas dezata
Aquella suave accorde melodia,
Que a idéa prende, que as potências ata;
Onde he perpetua a luz, perpetuo o dia,
Onde a imagem .-dn assombro se retrata
No rasgo vario da melhor ésphera
Goza a immarcessivel Primavera.

Tu, que ao túmulo triste da agonia
Erigido a fadigas do lamento,
Entregas por cadáver a alegria,
Por alivio fábricas o tormento:
Respira a intensa magoa; pois seria
Agravo a dor, injuria o sentimento,
Ver restaurado o bem, e não ver logo
O mal sem pena, a dor com desafogo.

Em Francisco restaura o culto agora
A viva copia de Gaspar n mente,
Quando justo o contempla, qnando o adora
Douto, Affavel, Uenwolo, Prudente:
De balde a. magoa sepultado o chora,
Que era tão- seguro-bem-o-v-è prezente,
Ou consulte a virtude, on -mimado
No sangue admire o esplendido traslado.

Cláudio Manoel da Costa.

A Pérola

Oh! tu que habitas entre os invios mares,
Pérola rara de nitente alvura,
Copia divina de immortal candura,
Deusa oceulta em marítimos altares.

Desprende-te dos nítidos collares,
Transformâ-te em humana creatura,
E então, mulher, prodígio de esculptura,
Com o teu amor affasta-me os pezares.

Sê tu o alento, o poderoso veio
Que penetrando a curva do meu seio
Torne a minh'alma ardente e venturrosa.

E mostrando-me as formas peregrinas,
Visão da noute, cm sonhos côr de rosa,
Vibra em meu seio inspirações divinas.

Setembro de 88.

Baroneza de Mamangiiape.

Entre-vista

Presto, o mancebo aligero e curvado
Salta dn sella e, já de pé, reclama
A mão franzina da formosa dama
Para apeial-a do alazão cansado;*

Rodeia a estrada a matta, lado a lado,
Fresca e cheirosa; os animaes de fama,
Rédeas atada», vão pastando a gramma,
Emquanto os deis seguem de braço dado.

Ella a cabeça ao hombro lhe reclina;
Elle, que a cinta cinge-lhe em abraço,
Beija-lhe ardente a bocea purpurina...

Tudo se cala... e ouve-se o compasso
Cessa dos beijos musica divina
Murmura e tremula a cantar no espaço.

Amorno Zaluah.

Achava-se ha dias exposto na acreditada
casa do Luiz de Rezende nm magnífico
trabalho-de-7eBCulpturar que -fdioSerecido
ao distineto capitalista da nossa praça o
Sr. Visconde de Figueiredo.

O trabalho foi executado corn a maior
nitidez, o que se reconhece observando-o
com attenção.
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D'aqui enviamos os nossos parabéns ao
Sr. Lyson, que como artista já honra a sua
pátria. *

O nome de Victor Gensollen, já é bastante
conhecido como pastelista, porém, como
retratista é caipora Vejamos: Ha dias ex-
poz elle na casa Moncada o retrato do
nosso laureado escriptor Arthur Azevedo.
O trabalho está perfoito na execução mas
notamos que o retratado está com cara de
contrariado por vcr-se tão apertado dentro
d'aquelle quadro.

Tomamos a liberdade de aconselhar ao
distineto artista, que deixe os retratos e
dedique-se exclusivamente ánatureza morta
e ás fantasias. Não •podemos prolongar
esta modesta critica por ser o espaço de quedispomos extremamente pequeno.

Djalha

Dt È&*-.*-
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A ultima prova de bom gosto:
Assignar o Archivo Contemporâneo

Illustrado, embora seja só... por seis
mezes!

Com a sahida do 3o numero do Ar-
chivo coincide o matrimônio do nosso es-
pirituoso e amável amigo Paula Ney.

São padrinhos do noivo os nossos caros
collegas Olavo Bilac e Eaul Pompeia. Por
um capricho do noivo, é sua madrinha a
Senhora da Agonia. A noiva, unia gentil e
loura criança, recebeu em Londres uma
bella educação; tem viajado por todo o
Universo ! A sua voz é timbrada admira-
velmente. Uma paixão louca obrigou o
nosso amigo a contrahir este consórcio.
Vozes agoureiras propalam que a noiva será
trocada na primeira visita ao Paschoal
por qualquer vermouth ou Xereç.'.'.'...

E' muito nova anubente.Foi cunhada por
oeeasião do jubileu da rainha Victoria!...

A' ultima hora

Olavo Bilac passou procuração ao Se-
nhor dos Afflictos para o representar no
casamento de Paula Ney.

O nosso grande poeta disse-nos não ter
Coragem de encarar a noiva... sem a
morder!...

Pastem, querido amigo; Pasteur!

*¦

São considerados assignantes do Ar-
chivo Contemporâneo Illustrado todas
as actrizes e actores do theatro fluminense.

O nosso offerecimento é gratuito.
Recusamos acceitar o importe da as-

signatura.
E não teem que agradecer!
Ora essa é boa! A's ordens!

Farte brevemente para o Caucaso, onde
vae.prodjmr^eo^erto,-adihira™s-e«eÃeí
o emérito photographo. J. Gutierrez.

O grande numero de trabalhos que a
Photographia União, na^ rua da Carioca
n. 114, tem ultimado é illimitado. Que
volte breve é o que desejamos e que nos
traga também algumas photographias de
bellas mulheres!.'.". '"'*'*' ' ¦ ¦ ¦••¦>

E elle tem dedo... para estas coisas!

Souvenir, o bom velho do Diário do
Commercio,..o homem inoffensivo por ex-
cellencia, está acabrunhado com as tundas
que tem levado dos jornaes diários.

E elle que ainda tinha esperança de
ouvir cantar a Singer!

As suas bellas desçripções do amor,
d'esse maldito Cupido, cuja setta fere pelafrente e por detraz, trazem-lhe contrarie-
dades pavorosas, embora inoffensivas.

; O' meu Souvenir, coma abacate, tome
tilia ao chá e depois deixe correr o marfim
que elle cae.

Ora, até que afinal o Pinheiro Chagas
e o Júlio César Machado sao umas bes-
tas???... pedimos licença a Souvarine,
A'A Rua, para aqui repetir o que disse.

Quel tableau!!!!!!!!. .

O homem da Revistinha da Gaveta
suppoz que é bonito, e, para mal dos
peccados do seu querido Souvenir, des-
enganou-o, dizendo que não é tico-tico...

Mais uma de Calino:
— Oh Romão ! Vá buscar gelo do mais

frio que houver.

N'um tribunal.
Ojuij. — O senhor tinha conhecimento

das relações criminosas que existiam entre
o réu e sua mulher ?

A testemunha. — Sim, senhor.
E porque é que as consentia ?

—° Porque devia dinheiro a esse homem.
Quanto?

—Três viutens e meio.

A' porta do Londres:
Então o Mendes sempre casa com a

Josephina ?
Está decidido
Mas ella é horrenda!
E', mas tem um pé delicioso.
Em vez da mão, devia-lhe então

pedir o pé.

O primeiro, successo da quinzena foi de
certo o apparecimento do Archivo.

Desculpem-nos os collegas a falta de mo-
destia. Mas,. . quando alguns d'elles
nem sequer agradeceram a remessa, não
lhes parece que devemos registrar o facto,
nós que ainda aqui temos bom numero de
exemplares á disposição dos futuros e ama-
veis assignantes,... que contamos serão
muitos, muitíssimos mesmo para a nossa
limitada tiragem V

Não riam, que o facto é de fácil demons-
tração; e esta mathcmatica, exacta, posi-
tiva e completa

Comparem o milhar dos nossos exem-
plares com os milhares de cidadãos e ci-
dadôas, meninos, meninas e bebes que
povoam esta vasta e opulenta capital.

Teremos um único exemplar para quatro-
centos leitores... todos elles litteratos.
jãliêTré7~piõis"que nesta abençoada terra
aquelles brotam espontâneos como os co-
gumelos, com uma exuberância assom-

—brosa,—incrível,—assustadora atéf-sfr-nos-
lembrarmos do futuro das outras profissões!

Estou a ver que teremos de augmentar
a tiragem para contentar a todos.

Satamco.

¦?-*-
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Charadas em verso

D. Calino, fidalgo valente,
Como d'esta pedra não gostava,
Os moinhos arrojadamente
Com grande denodo conquistava.—1

Este moderno conquistador
Foi recebido com galhardia
E saudado com grande ardor
Em certa villa da Lombardia.—2

Té bem formosa dama da lombarda,
Pertencente á mais alta nobreza,
Lhe ofíertou riquíssima alabarda,
Ornada co' uma planta chineza.-1

De tanta gloria já fatigado,
D Calino, o fidalgo immortal,
— Que com D. Tolice era casado,
Descançar foi n'esta capital.

Esta arvore brasilica não é boa por ser
um animal—2—1.

Animal, advérbio, moeda—2—1.
Na cosinha esta greda é uma casca me-

dicinal=l—1.
Homem, appéllido, golpe—1—1,
No livro este vaso é uma moeda—1—3.

Decifrações das insertas no primeiro nu-
mero: — Amor — Cândido — Campanula.

Satânico

1 ornam |
Água dentifrlcia

Álcool  500 grams.
Essência de hoítels  5 „
Essência de canella... .... ¦ I „
Essência de cravo  1 „
Ácido phenico crystalisado.. 1 „

Deitem-se algumas gottas em um copo
d'agua e ter-se-ha uma excellente mistura
pára lavar os dentes, perfumando a bocca.

Jantar de annos.
A dona da casa, para maior brilhantismo'

pediu emprestados á D. Chiquinha, uma
visinha amiga, talheres e crystaes...

Nhônhô, um pequenito de cinco annos
delira de alegria conrrfesta...

A*, noite, em meio do jantar, nhonhfr
deslumbra os convivas com a sua tagarel-
lice ruidosa.

Os crystaes scintillam sobre a toalha
alvissima.
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As physionomias irradiam de contenta-

mento.
Um sugeito sangüíneo debatia-se furios.,

samente com a rija anatomia de um peru
assado.

Nhônhô observa, fazendo perguntas i

mamãe quê lhe fica ao lado.
Da sua cadeirinha alta, que o colloca ao

nivel da gente grande, tem o sobr'olho

carregado ante as difficuldades do trin-

chador.
Súbito, o cotovello do sujeito sangüíneo

n'um esforço para desprender um ultimo

músculo, dá n'um cálice de crystal que vae

ao chão o parte-se.
Faz-se um silencio tetrico...
O sujeito torna-se rubro...
E nhônhô grita, assombrado:
.'— Chi, mamãe! E agora! Lá se foi um

copo de D. Chiquinha!...
_m

Z.
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Carlos Gomes

A gloria musical do Brasil, o grande
maestro Carlos Gomes está nas nossas pia-
gas, causando delírio aos seus compatriotas.

A receição feita ao illustre autor do
Guarany, da Fosca, da Maria Tudqr,
do Salvador Rosa e do Escravo foi
brilhante..

Saudámos Carlos Gomes e abraçamol-o
cordialmente.

O Sóuvarine está sacrilego !
Então é assim, meu caro collega, que se

faz jornalismo ?
Insultando quem, não se pede livrar do

impropério ?
Eu não acredito que o distincto Souva-

rine, estivesse de bom humor reflectido, o
calmo quando escreveu aquella sandice!
Elle diz n'A Rua de 3 do corrente que
Pinheiro Chagas e Júlio César Machado
são... bestas!!!.,.

Ora, Sóuvarine, você tão justo, tão
recto, commette assim gratuitamente uma
indelicadeza?

Que diabo faz o editor do Compêndio
de Civilidade, de João Felix Pereira, que
nem ao menos distribue profusa e gra-
iuitamen te o seu livro ?

Pinheiro Chagas e Júlio César Machado
decerto se vão rir muito. E Ramalho Or-
tigão o que dirá?... Afinal creio bem que
se o Ramalho conhece o Suvarine, hade
dizer aps insultados: -

d Meus amigos, aquelle Sóuvarine
d>létn-mar, é um revolucionário, da litte-
laturá, tem o paladar um poucachinho em-
botado e possue nm espirito venenifero.
Desculpem-u 'o~põTquê~eTraffranço-lhes-que
elle na occasiâo não tinha a sua luva cal-
Cada..

conhece o Sóuvarine naturalmente ou de
tradicçâo ou pela gravata...

Elle que se_encarregue de attenuar a
falta cómmettida, irreflectida e leviana-
mente pelo arrebatado moço, que apegar
d'isto eum talentoso jornalista e já as-
sumio uma importante posição no mundo
litterario das terras de Santa Cruj!

E Sóuvarine peço-lhe que roube aos
seus ocios algum tempo e leia as bellas
porcarias do Corazzi,: o as excellentes
bestiaguices dos homens que são mes-
três no jornalismo portuguez e que lhe po-
dem ministrar optimas lipçõês. Elles co-
nhecem pelo menos João' Felix Pereira!

Delaramos ser falso o boato circuladiT
a respeito da chamada do Sr. Gasparoni
para a redacção do Archivo.

Não tivemos tal idéa, nem na mente.

O lllm. Sr. Guimarães Passos, deixou
de fazer parte da redacção do nosso jornal.
Disse S. S. que quebrava apennapara
todos os efeitos!

Continuamos, porém, a entreter as rela-
ções de amizade, embora com isto já se
fizesse pedra de escândalo.

L., da Revistinha da Gaveta, estava
ha dias a fallar ao telephone naquelle en-
gano d'alma, etc, quando os fios do dito
se tocaram. .

De tristezas colhendo o duro amargo,
ficou elle, por ter ouvido em meio uma
cantata n. 22, com aquella calma que a
Pedro o Cru, sempre faltou.

Acabe, seu L; no começo ninguém fica
jamais /aliando ao telephone...

¦k

A illustre referendaria da lei_ de 13_ de
Maio recebeu no dia 8 uma coroa cívica.
Não será esta a precursora da outra que
lhe está destinada pelo nascimento?

Respondam os políticos.
Florehtiho.

Ora, ainda bem, que já-em Portugalfta
um homem que conhece quem é Pinheiro
Chagas, Júlio César Machade e o David
Corrazi. Este homem que éum dos mes-
três da lingua portuguesa, e que é um
talento litterario, esteve no Kio de Janeiro

-*-*' *—*-
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Pouco trabalho e muita fadiga lj
Uma carta do Sr. Mario Renard (será

pseudonymo?) acompanhada de alguns
versos serve de assumpto á minha penna,
no começo d'esta secção.

Os versos são estes: '•;;

Cumprimos o agradável dever de çom-
municar aos nossos amigos que o distineto
poeta Antônio Emilio Zaluar entrou para o
Archivo, na qualidade de seu collaborador
permanente.

Agradecemos ex-corde ao illustrado
Dr. José Alexandre Teixeira de Mello o'
efficaz auxilio que nos prestou n'este nu-
mero, esperando que continue a obsequiar
os nossos leitores, e a nós em particular,
com aquella dedicação ás lettras que todos
lhe conhecem.

Antecipadamente ficamos penhorados
pela distineta collabofação que nos foi pro-
mettida, da parte do Dr. Tancredo S. Tei-
ieira de Mello.um dos mais delicados con-
teurs que conhecemos.

Acha-se fazendo parte da propriedade e
da direcção litteraria do Archivo Con-
témporaneo Illustrado, desde o dia 1 do
corrente, o nosso bom amigo o Sr. Anto-
nio Jansen do Paço.

Castro Sommmbo.

A' Marisa

Quaes duas flôrsinhas
D'um só pé nascidas,

Assim, oh Marisa.
Também nossas yidasT 

~

Quando eras criança
E alegre corrias
Atraz dos colleiros
Nas mattas, nos bosques,
Quem é que teus passos,
Marisa. seguia?

Não era eu?

Quando inda a manhã
Além, no horizonte,
Surgira, não toda,
E tu, sorridente
Do leito te erguias
Que nome dizias ?

Era o meu?

E quando mais tarde
Sahias ao brinco
E acaso te rias
N'algum máo perigo,
Quem é, oh Maria,
Que logo chamavas?

Não era eu ? .

E agora que somos,
Marisa, eu e tu,
Não mais criancinhas,
Mas dous bellos jovens,
Oh! diz-me, te peço :
Quem é teu amado?

Não^seiKeu ?

Quaes duai flôrzinhas\
D'um só pü1 nascidas, jAssim, oh Marisa, /
Também nossas vidas I

Ella com certeza dirá que sim. Ah! Ma-
gano!

Satisfeito o seu desejo, Sr. Renard, res- ,
ta-lhe fazer bons versos para que eu os
possa ler nas horas de ócio.

.¦'+.'
Um assignante, cujo nome é desço-

nhecido, qneixa-Be da carestia da assignà-
tura do Archivo.

Paciência, meu caro, nâo lhe encommen-
damos o sermão.

Olha-, a venda avulsa é de 100 rs., em
edição commum; para os assignantes re-
servamos obra de luxo, digna de pasmo
geral.

—SfVaS.-^àrousse érauito-conhecido-nas--
redacções dos jornaes.

Quando vir alguma critica théatralsobre
operas eauetores, procura-o e depois di-
ga-me se a copia é fie! ou não.

Florektiko. :

Typ. H. Lombaerts & C. '


